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Editorial  

 
 

 Prezados leitores e leitoras, 

 Ao completar trinta anos de atividade ininterrupta, a Educação Unisinos reafirma o compromisso 
que marca sua trajetória desde a origem na Revista Estudos Leopoldenses – Série Educação: a defesa da 
qualidade acadêmica, do rigor científico e da relevância social da produção educacional. Ao longo 

dessas três décadas, a revista consolidou-se como um espaço plural de debate, interlocução teórica e 
difusão de pesquisas que problematizam os desafios históricos e contemporâneos da Educação no Brasil, 
acompanhando transformações institucionais, políticas e epistemológicas do campo sem abrir mão de 

critérios editoriais sólidos e de uma ética pública orientada pelo fortalecimento da educação como direito 
social. 

Esse percurso foi sustentado por um corpo editorial altamente qualificado, constituído por 
pesquisadoras e pesquisadores de diferentes regiões do país e do exterior, cuja diversidade institucional e 
densidade intelectual conferem à Educação Unisinos reconhecimento e credibilidade no cenário 

acadêmico. A atuação criteriosa de editoras, editores, pareceristas e colaboradores - frequentemente 
realizada de modo silencioso e comprometido - expressa uma forma de fazer ciência que valoriza o diálogo, 
a leitura atenta e o acompanhamento rigoroso dos processos de avaliação. Em um contexto marcado pela 

expansão da ciência de larga escala, pela aceleração dos fluxos de publicação e pela crescente padronização 
dos circuitos editoriais, seguir investindo em um trabalho quase artesanal constitui não apenas um 
desafio, mas uma escolha ética e política: a de preservar o tempo da reflexão, a qualidade do debate e a 

responsabilidade pública do conhecimento produzido no campo da Educação. 

Neste momento celebrativo, é imprescindível registrar o agradecimento às editoras e aos editores 
que, em diferentes períodos, assumiram a condução intelectual e política da revista, contribuindo 

decisivamente para sua consolidação e reconhecimento: Danilo Streck (1997–2001), Attico Chassot 
(2002–2005), Edla Eggert (2006–2009), Gelsa Knijnik (2010–2016), Isabel Bilhão (2017–2020) e 
Roberto Rafael Dias da Silva (2021–2026). A cada gestão, novos desafios foram enfrentados e distintas 

marcas editoriais foram inscritas, sempre ancoradas no compromisso com a qualidade acadêmica e a 
relevância social da pesquisa em Educação. Estendemos igualmente nosso reconhecimento a todas e todos 
que, ao longo desses trinta anos, integraram conselhos editoriais, equipes técnicas, redes de pareceristas e 
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instâncias institucionais de apoio, cujo trabalho coletivo, muitas vezes invisibilizado, foi fundamental para 
sustentar a continuidade, a credibilidade e a vitalidade da revista. 

Aproveito este editorial comemorativo para também me despedir da função de editor-chefe, 
exercida ao longo dos últimos seis anos. Trata-se de um ciclo marcado por aprendizados intensos, 

atravessado por desafios editoriais, institucionais e políticos que evidenciaram a complexidade própria da 
produção científica no campo da Educação. A experiência de acompanhar processos de avaliação, dialogar 
com autoras e autores, articular equipes e sustentar decisões editoriais em contextos por vezes adversos 
reforçou a convicção de que editar uma revista científica é, antes de tudo, um exercício coletivo, 

formativo e ético, profundamente comprometido com a responsabilidade pública do conhecimento. 

Ao projetar o futuro, a Educação Unisinos reafirma sua aposta em uma produção científica crítica, 

socialmente referenciada e intelectualmente rigorosa, capaz de dialogar com os dilemas contemporâneos da 
educação brasileira e internacional sem se submeter exclusivamente às lógicas produtivistas que atravessam 
o campo acadêmico. Os desafios que se colocam ao trabalho editorial - entre a aceleração dos fluxos de 

publicação, as exigências de indexação e a defesa da diversidade teórica e metodológica - demandam 
persistência, imaginação institucional e compromisso com formas de fazer ciência que preservem o 
tempo da reflexão e do debate qualificado. Que este número comemorativo renove o diálogo com nossas 

leitoras e leitores, fortalecendo a circulação de ideias e a construção coletiva do conhecimento educacional.  

Desejamos a todas e todos uma excelente leitura! 

 

Roberto Rafael Dias da Silva 

Editor - Educação Unisinos 
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